
na local já havia construído obras gran-
diosas, como aldeias compostas por
grandes estradas e fossos de defesa,
além de ter modificado a paisagem na-
tural com áreas de plantação para a
subsistência.
Esses europeus presenciaram aldeias e
paisagens muito parecidas com as que
os pesquisadores presenciam hoje. “As
aldeias, no plano espacial, são idênti-
cas. Tanto no passado como hoje, há
uma praça em torno da qual se tem
apenas um anel de casas e, em direção
da praça, há caminhos dispostos radial-
mente, que vão até as praças das aldeias
atuais e são muito retos. No passado,
esses caminhos e as praças centrais
eram maiores e, em torno delas, havia
vários círculos de casas”, descreve Fausto.
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CU LT U R A I N D Í G E N A

Estudo sobre a população
do alto Xingu é publicado
na Science
O conhecimento sobre o passado das
populações indígenas brasileiras ainda
é pequeno, mas estudos recentes têm
ajudado a remediar essa falha. Graças a
uma pesquisa realizada por pesquisado-
res brasileiros e americanos, publicada
em setembro passado na revista Scien-
ce, sabemos hoje que populações mui-
to sofisticadas habitaram a região do al-
to Xingu (AM) desde o século IX.
Infelizmente, essas populações foram
muito reduzidas com a chegada dos eu-
ropeus no continente americano.
Quando os europeus chegaram na re-
gião, encontraram a população dos ín-
dios cuicuros já muito reduzida. Carlos
Fausto, pesquisador do Museu Nacio-
nal da Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ) e um dos autores da
pesquisa, afirma que evidências coleta-
das através da história oral e documen-
tal mostram que a causa provável dessa
queda demográfica brusca pode ter sido
a varíola uma doença que se espalha ra-
pidamente e tem alto grau de letalidade.
“A nossa tese é que a doença chegou

no século XVI quando já existiam
brancos europeus no continente ame-
ricano. Como a propagação da varíola
ocorre sem que haja, necessariamente,
o contato direto, bastando que sejam
formadas cadeias de transmissão, pode

ter havido contágio por contato indire-
to, objetos ou roupas , por exemplo”,
diz Fausto.
Os antropólogos, lingüistas, arqueólo-
gos e os próprios índios que participa-
ram da pesquisa, desenvolvida desde
1990, realizaram escavações e datação
de material cerâmico, e mapearam 19
sítios arqueológicos no alto Xingu.
“Nosso objetivo é entender e poder
descrever como se passaram 1100 anos
de desenvolvimento cultural na região,
através do estudo da população xingua-
na atual”, conta Fausto. 
Certamente, os europeus que chega-
ram no alto Xingu não foram os pri-
meiros homens que tiveram o privilé-
gio de presenciar a exuberante paisagem
natural da região. A população indíge-
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Desenho de uma aldeia pré-colonial no Xingu, reproduzindo a praça circular e avenidas
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Os fossos que circundavam as aldeias
no passado e que serviam para proteção
contra inimigos – provavelmente de
outros grupos indígenas de língua tupi
e gê – já não existiam mais quando
aconteceram as invasões européias do
século XVIII, o que fez com que os in-
dígenas ficassem ainda mais indefesos. 
GRANDEZA Fausto diz ainda que o siste-
ma social desses indígenas não diferia
muito do atual. “Uma hierarquia políti-
ca distingüia as pessoas, a partir de li-
nhagens de chefes. Esse prestígio estava
ligado à capacidade de realizar grandes
rituais”, diz. Por isso, as estradas eram
tão grandes, representando o poder do
chefe que as construiu – tal como fazem
os políticos até hoje. 
Nas grandes estradas andavam homens
a pé, que se deslocavam entre as várias
aldeias. É possível que o sistema econô-
mico também fosse semelhante ao
atual que, pelo menos desde o século
XIX, se baseia em um sofisticado siste-
ma de trocas entre vários grupos indí-
genas, com equivalência entre objetos
de prestígio. A cerâmica produzida pe-
los grupos aruaque, era trocada com
colares e cintos de caramujos dos cari-
bes, que têm um valor equivalente a
uma certa quantidade de sal vegetal
que, por sua vez, equivalia a um deter-
minado tipo de arco de madeira preta
feita pelos índios tupi. Fausto acrescen-
ta que, “ainda hoje, existe um grande
festival intertribal de troca que é co-
nhecido pelo termo camaiurá”.

Juliana Schober

AS PESQUISAS

ARQUEOLÓGICAS

NO BRASIL

Existem vários grupos brasileiros que

fazem pesquisas importantes em

arqueologia e  ajudam a desvendar o

passado das populações que habitaram o

território brasileiro antes da chegada dos

europeus. Porém, a pesquisa publicada na

Science tem algumas características

interessantes que a diferencia das outras.

Um diferencial importante é a

interdisciplinaridade do estudo, que

contou com o conhecimento de

arqueólogos, antropólogos e lingüistas, o

que permitiu conclusões importantes. Além

disso, o fato do estudo ter se realizado em

um local ainda habitado por uma população

indígena possibilita o esclarecimento de

muitas dúvidas dos pesquisadores. No

Brasil, na maioria dos locais onde ocorrem

pesquisas arqueológicas não existem mais

populações indígenas, somente resquícios

de populações já inexistentes.

Outra inovação importante do estudo é

que, pela primeira vez no Brasil, os índios

participantes da pesquisa também assinam o

trabalho publicado. Os chefes cuicuros são

co-autores pela participação ativa que

tiveram porque, diz Fausto, e sem a

presença deles, o estudo não seria

viabilizado.

L I V R O

Percepção 
pública de C&T 

O que é uma
molécula? Os
antibióticos matam
bactérias e vírus?
Quem financia
ciência e tecnologia
no país? Perguntas
como estas constam

do questionário aplicado no Brasil, na
Argentina, no Uruguai e na Espanha, a
cargo da Rede Iberoamericana de
Indicadores de Ciência e Tecnologia
(Ricyt). O objetivo da pesquisa é criar
indicadores que mostrem o que a sociedade
pensa e sabe sobre ciência e tecnologia.
Os resultados preliminares foram
divulgados em Salamanca, na Espanha,
em fevereiro de 2003 e, em novembro,
publicados no livro, organizado por
Carlos Vogt, do Labjor/Unicamp, e
Carmelo Polino, do Centro de Estudos
sobre Ciência , Desenvolvimento e
Educação Superior (Redes), da
Argentina. Percepção Pública da Ciência
trata de temas como o imaginário social
sobre C&T, a percepção pública no
cenário da política e comunicação social
da ciência e tecnologia.
Esse tipo de trabalho já é feito em países
desenvolvidos há mais tempo e tem,
como base, a metodologia desenvolvida
pela National Science Foundation na
década de 1970. 
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